
OfIcio n° 1054/2016-GAPRE 
Maringá, 14 de abril de 2016. 

Senhor Presidente, 

Em atençäo ao Requerimento n° 25/2016, apresentado pelo Vereador Luiz 

Carlos Pereira, mediante o qual solicita que informe se a Lei n. 8.641/2010, que dispOe sobre 

a implantação do Programa de Ginástica Laboral nas repartiçOes piiblicas municipais, foi 

regulamentada pelo Poder Executivo Municipal, anexamos parecer da Secretaria Municipal de 

Recursos Humanos. 

A Sua Excelência o Senhor 
FRANCISCO GOMES DOS SANTOS 
Presidente da Câmara Municipal de Maringá 
Nesta 



Oficion°0015/2016- GSO 

Maringa, 11 deabrilde20l6 

Em resposta ao requerimento n° 25/2016 a Diretoria de Saiide Ocupacional deu 

inIcio aos trabaihos do Programa de Saüde do Servidor que tern por objetivo atender a 

legislacAo em todos os assuntos pertinentes a sailde e seguranca do servidor, dentro do 

programa está contempiada a implantaçao da ginástica laboral nas reparticOes do rnunicipio. 

porérn está no cronograrna das acOes a serem implantadas ate o final de 2016. Segue 

programa e piano de acão. 

Atenciosamente, 

Lilian Aparecida Costa Ferreira 

Saüde Ocupacionai 



0' 1 
eD 

rD 

CO (la 

o CO 
-u co  -1 

w CD 	Eon  I -. o 0 

o 1 
rD CL 

c0 0 
C)  rD 

En rD 
0 - 

.1  
o RL

- 
0 

0 -. 
CL 
M 

o 

r'n t 0 L En En 

rD 

r1i 

LO 

En 
CQ 

M CD 

U U > 0 0? 

03 0 o 
çD 

0 
g 

CL 
0 

(D 

gu Pr 
O 0 CJD 

cI 
(fl + 0 M - Q . rA 

. rD rD —. 
a rD Li 

10= " 
0 

El 
. 

El  
_ 

a U 
rj 

ID U rD 

a. r o or: 
fl  . 

0 .  0. 

'II I I U H I I. H ol TI 
pi 

N 
CD 0 . C/) 

a a _ 
rD CA 

m CA 
aQ 5u Ln Fj 

0 0 -i 0- ujtTI 
o 0- 

CD a- CA 0 



Ci T1 

0 ° 

8  rD 

rD 

0 

0. cu t 
0 C -. 00 

~wu CD 

0 

0 

Lit  
'•l 
0 

_ 0 

I 
CD CD 

03 
0  

0 rDO 
CA co 

CL 
m 

tTI 
m CA 

En CD CA U, 
0  eD 

0 CD 

-. 

ca 0  
CD En 

0 
(I, 

CL 

0 
CD (l 

0 

N.) N)  
0 

C 

rD 

0 

CA 
CD 

0 

CA 
CD 

0 

CD 

0 

CD 

0 

CD 

0 

eD CD 

— 

0 00 CD CD 0-  CD 

U, U, 
N) 
0 

N) 
0 

CD 
N) 
0 CD 

CA)  

— .—1 

o CD 
Mo  (D I 

I 

N .0 00-o 
CD CD 

- 0- 
0 - 0 

N) 
0 
N) 

0 
N) 

. CD 

-. 

N 
-. 
N 0- 0 0- r 

. • 
0N 

0 
CD CD CD 0 -1 

g 
CD - 

0 

0 Q' En 
CD 

pt 
Q 

0 
0 

o 
cn CI. g. 

• CD 
0 0- 

U, 
CD 

00 

o CD CD 

0- N) 0 9 03  '4., 0, 
— 

(I 
0 • LA  0 (d 0 2 CA) 

CD 

Ca. 

0 
U, U, 

rl 

0 
031  . 0 CD 0 w P. 

U, 
CD 

CD 0- 
CD '-1 0- 

0 
CD 03 

ci CD 
C 

1 - 

CD 0 

—. 

- 

-I 0 • 0 —. 

0- 
U, 
CD CD 

CD 
— 

CD 
— 

0 

0-0 0 
- w 

-I 
CD  
Cl' 

D) 
ID 

C' o 
CD 

D 
0 

0- 
CD 0- 

CD 
0- 
CD 0 

En 
a 
cz 

0-Pa 

0 0 CD 
CD0- 

0 
q. C 

0- 
CD C 0 0 . • '4C 0- 

0 0 0 - w • . 00 
CD 

c0 0 gu 
q 

CD P) 

11 0- o 8 0 En 
•; . D 

'1 
'1 
CD 

CD CD  CA 
LI 

CD 
0 CD CD 

0l'5• o- 
CD 

rD 0 
1 

::jCiC N)0 
0- (F 

CD 
— 

0 0- 
"1 
CD 

0 
0 Cl' CD 0 0 

1 
-1 
CD CD 0 

CD 
CD -. 

U' - CD Cl' 
rl m a CL 0 0 0 0 

0 

CD ' CD 0-0 
N) D' 

-, 
0 
-1 Olga 0 0 CD 

C 

CDE - 0 0- 

0-
CD • U' 0 

-. -. - -- - z• 



CA 

B 
DCD 

H 
COrD 

• 	"1 

-1 

lCD 
CD 

Fu 	el 

0 
0- 
o 

CO 

0 
CO 

(0 
CD 	0- 

CD 
- 

o 
CD 

0' 

Ow 
000 

0 

cnB 
CD 
CD 
B 
0 
CO 

 - 
 

0-  

CD 
CD 

B 
CD - 
CD, 

D 

0- 

CD 
CD 

B 
CD 

(D) 

C 

In 

0- 

CT9. 
— 

CO 

0- 

0 

CO 

CD 
1 

—. 

CO 

01 

- 
01 

an 
0- 
CD 

B. 

B 
CD 

CO 

CD 

B 
a 

41 oil 
0 

B 

o- 
CD 

B 

0- 
0 
rD 
CO 

CD 

0- 

0 
CO 

0-
CD 

çQ 
01 

I 

P1 

—CDr)  

P1 	CO 
0 

CD 

Z 

U, 

CD 
CO 

CD 

CD 

0 
CO 

CD 0- NJ NJ 
0 

NJ 
0 

NJ 
0 0 0 

NJ NJ 
0 

NJ 
0 

NJ 
0 	0 0 	0 

i— CD 	0 

NJ 
CO 
CD 

CO 
CD 

CO 
CD 

CO 
CD 

CO 
CD 

- 	CO 
Q1CD 

U' 
CD 
BBB 

CO 	CO 
CDCD 

CO 	CO 
CDCD 
BB B B B B B B 

NJ 
(11  

0 
NJ 
0 

NJ NJ NJ NJ 

CD 
NJ 

CD (.11 CD CD CD 01 0101 0101 
0 CD CD 

01 01 
CD 

0 

fl CDL CD D 
0 • 

CO 
 

ce. am 

°cu  
0 
B 

	

. 	- 	0_ 
C Q. 	CO 	 CD 

(• Cul 
 o 

w 
0- 

- CD 	0 
B c- 

0 
CO 

o 
CO CD 	0 	-i o 

0- 
0 
0- 0- 

o CD CD 
B CD 

CD 
— 

C/) 0  
0 	 ci 	CD 	CD 
-CD 

CD CD CD 0- 
 a 

- 0 
rA 

D' B CO 

- CO 	CO 	0- . • 
0- CD 0 0 

CD 
CO 0 0 	CD 	C 

CD 	CO 	 CD 0- En .  M. B 
CD 

1 
CD 
CO 

CD 
CO 

D' - 	_ _. 
rD 	 Pi CO 

_ 
w 

0- 0- 
— 

0- 
CD 

0- 0 	.l 	CD 	0 0- 
CD 

0- 
CD 0 CCD 

0 
CD CD 

NJ 
0 CD 	 El 

COCD 	0- 
P1 P1 W  

o 	ow 
CO 	CO 	1) CD - CD "1 CDs 

0. B 
r.n 

CU 	 0- 
CD 	 0- CD) 

-. 
B, CD t) 

0 0 
M 

0-  
a 

-  
B B 0Q 

OCD 	- 	CO 	0- C CO 
o 
CO CO 	CD 

CD CD  
CD 
B 

CD NJ0 
CD 
B 

B 
cu 

oc O)° 
B 

CD 

CD 
M. CD () B 

CD 0 
0 CD CO 

CD N 
0- 

CO 

CO 	 CD CO 0- 
CD 0- CD 

CDs 

o 
CO 

ru . CD 	 NJ 	0- 0 CD 

CD CO 

0- 
0 
B 

o 
CO 

o 	r 	CDs 
CO 

CD 0.0 CD 
CO 	 CD  CD g 

cn P w  
0-0 

ao 	CD 0- 
CD 

D 	CO 
CO 

CO 
CD fD 

B 
CD 

	

CDr 	0- COB 	o 	o tri 
CD 

- BCD 

EL 
CD 

CO 

10 
— 

CL V '-I CD 
DO 

CD) 

Dfl 	 0 
CD° 	D 	 CO 

 

— 

'-I 
OCO CO 0-

g 
CD 
CO 

c 
Z 0-B 

opO 0 

B 
B 

2 CD 

H 



0 

qg. 

En 

- 
0 
Cl) 

0 
CD 

cu  

. 

0 

. 

. 

0 

0 

CD 

0 

CD 	 -i
. 

CD 	 CD 	CD 	 - 

- 
CD o 

o 
CD 

CD 
CD 	 -t 

CD 

RZ. lb 
CDb 

aw 
It 

lb 

-. 

0 

CD 

CD 

0 

0 

0 

7Q 

0' 

o 

o 

0 

CD 

0 
U, 

o. 
CD 
—. 

CD 

CD 

CD 
) 

C) 
° 

CD 

Cl) 
CD

DQ 

w 

0 

-. 
— 
N 

rD 

CD 
Q 

s 
CD, 

C) 
0 
U, 

' 
CD 

0 

U, 

0 

-. 

CD 

CD 

E3 
ID, 

C) 
0 

CD 

0' 

U, 

IOU  

0 

o E 0  0 0 P.) 0 0 0 0 0 

CD CD CD CD 
0 

m CD CD 
Ej 
U, 

U, CD 
CD 

-I 
0 

cu 
tn 

0 0 

0 CD 0 CD CD 
p.) e a cu cu C" 

0 s....  

0 0 CD   — 0 o 0 9 0 0 
U, f) U,  - 	 C.) 

0.. CD I.) 0.. 
U, 	()  

U, 
oil 0.. o 

U, 
C) 

0 . 0 CD U, -I P. U, 
CD 

U, U, 
oil 0 	. 0 CD CD — 

CD '2) 	0 	c.. 	CD 0.. 
0 0 orL • 

rD  
U, 'I.-) 0 CD 

p.) 
p - 

gu 

-. CD CD 
0 	CD cn CD 

CO -. 	U, 

0 P.) U, p.) EA 
U,  0 
N) DO 	 P -t 

0- 0- 
0 p CD 

CD 0 
'01 M 1 

CD CD 
CA U, 

0 CD 
I—] 
CA 

p.) En CO 
P.)) 

CL C) 0 
-. 
C) 

CD CD 0- 
C- CA on 

0 
C- CD 
CD 

0 
U, -. U, 

0 0 

- 	 - 	- 	 -- ---n - 	 -- -I - 	- 	 - 	-- 

0 

- 	:00OP.) I1I 	 -n 

- 	 •. 



Programa Municipal de 

Sau'de do Servidor 



Programa Municipal de Saüde do Servidor tern por objetivo assegurar a saüde fisica e mental, a 

capacitaçAo e valorizaçào dos servidores. 

Esse Programa se constitui de vários programas voltados para o estudo aprofundado do trabaiho 

em relaçâo aos seus aspectos fisicos, cognitivos e sociais; para o desenvolvimento de polIticas 

prevencionistas de seguranca e saiide no trabaiho; acompanhamento terapêutico e acOes de 

capacitacAo e valorizaçào dos servidores, denominados: 

Os programas relacionados devem ser trabaihado pela equipe multidisciplinar da saüde 

ocupacional de forma estruturada e continua, e próxima aos locals onde as atividades se 

desenvolvem, possibilitando a identificacao e proposicão de alternativas de soluçôes dos 

problemas relacionados ao trabaiho. 

Dessa forma, o Programa aliado a outras politicas da gestAo, estará construindo uma base para a 

melhoria da qualidade de vida dos servidores püblicos, para contribuir efetivamente para a 

modemizacão e humanizacào da cidade Maringá. 



1. PPRA Programa de Prevencao de Riscos e Acidentes do Trabaiho 

Tern como objetivo a preservacão da saüde e da integridade dos trabaihadores e é de 

responsabilidade da Secão de Servicos Especializados de Seguranca e Medicina do Trabaiho da 

Secretaria Municipal de Recursos humanos. 

Esse programa sistematiza informacOes a respeito das atividades desenvolvidas e possIveis riscos 

aos quais os trabaihadores estAo expostos em seu ambiente de trabaiho, por rneio da antecipacão, 

reconhecimento, avaliacäo e consequente controle da ocorréncia de riscos existentes. 

Esse prograrna define urn conjunto de acOes, inclusive informativas e instrutivas, em relacAo a 
adocAo, por parte do empregador e empregado, de urna conduta prevencionista corn relacAo a 

acidentes de trabaiho, uso de equipamentos de protecão individual e coletiva. 

2. Programa de Controle Medico de Saüde Ocupacional - PCMSO. 

Este prograrna tern corno objetivo a promocão e preservação da saüde dos servidores e é 

elaborado corn base no Prograrna de PrevencAo de Riscos Ainbientais (PPRA). 

Dentre as açOes previstas pelo Programa de Controle Medico de Saüde Ocupacional - PCMSO se 

encontra a indicacao de exames medicos clInicos e complementares, bern corno a sua 

periodicidade. Estes exames são realizados no ato da adrnissão, demissAo, transferência de local 

de trabaiho, retomo ao trabaiho apOs afastarnento e periodicamente conforme deterrnina o 

prograrna. 

3. Programa de Brigadas de Emergência 

Corn o objetivo de salvaguardar as instalaçOes, o efetivo de hurnano e a populacão em geral em 

secretarias da adrninistracão püblica. 

A Brigada de Ernergência é forrnada para atuar em situacOes gerais de ernergência. 

Objetivo da Brigada de Emergência é atuar em situacOes de perigo e emergência. Ela atua tanto no 

salvamento corno nos primeiros socorros. Essa é a equipe que entra no local perigoso para salvar 

vidas quando todos querem sair. 

E especializada tambérn na coordenacao para evacuaçOes de emergéncia e análises de risco. 



4. Prograrna de Estudo da Morbidade e AbsenteIsmo entre os Servidores Püblicos 

o objetivo deste programa é identificar a associaçâo entre morbidade e absenteIsmo entre os 

servidores páblicos municipais. 

A morbidade humana é representada pelo aparecimento de diferentes problemas de saide nas 

diferentes fases da vida, dependendo de fatores relacionados ao estilo de vida, ao contexto 

ambiental e a forma de promocao e de atendirnento a saüde, peculiar a cada indivIduo. 

o absenteIsmo é a ausência nAo prevista do trabaihador ao serviço, caracterizadas como faltas; 

atrasos; licencas por motivo de saüde, maternidade, paternidade; acidente de trabaiho; dentre 

outras. 

o estudo identificará a relacào entre absenteismo e morbidade, e a partir do diagnostico da 

situaçAo proporá açôes para rninirnizacAo ou elirninacão das causas dos problemas. Essas açOes 

podem envolver adequacao de postos de trabaiho, transferência de unidade ou mesmo a 

readaptacAo do servidor para atividades compatIveis corn suas limitaçOes, caso sejam 

consideradas definitivas. 

5. Programa de Acompanhamento e Valorização das CIPAs e CPAs. 

o objetivo deste programa e acornpanhar, integrar, apoiar e valorizar as ComissOes Intemas de 

PrevencAo de Acidentes - CIPAs e as CPAs cujos membros atuam corno agentes rnultiplicadores 

de conceitos e condutas prevencionistas no que se refere a preservacâo da vida e a promoçao da 

sa&le do servidor. 

o apoio as Comissôes será realizado por meio de treinamento aos mernbros das CIPAs E CPAs, 

requisito legal para atuacâo, abordando temas corno cornbate a incêndio, primeiros socorros, 

elaboracao de rnapa de risco, acidentes e doencas do trabalho e legislacao. 

Também serAo realizadas as SIPAT e SEMPAT— Sernana Interna de PrevencAo de Acidentes, de 

responsabilidade das CIPAs e CPAs envolvendo todas secretarias em uma semana de treinamentos 

e apresentaçôes relacionadas a seguranca e saüde do trabalhador. 

E também terào acompanhamento e apoio da Diretoria de SaUde Ocupacional. 

6. Prograrna "Urn Outro Olhar" 

o Programa de Atencào ao Servidor tern por objetivo prornover o atendimento individualizado ao 

servidor no que se refere a perIcia médica, assistência social, psicologica, de ordem funcional ou 

particular. 0 atendimento será realizado por profissionais especializados da area de medicina, 

terapia ocupacional psicologia. 



O prograrna abrarge as demandas relacionadas ao afastamento ou aposentadoria, mediante 

agendamento para perIcias médicas ou levantamento de tempo de servico; as transferências de 

locais de trabaiho; a realocaçào de servidores; a readaptacão por motivo de saáde após análise do 

Medico do Trabaiho; acompanhamento familiar; e o encaminhamento para atendirnento por 

grupos de apoio terapêutico ou familiar. Os atendimentos podern ser solicitados pelo próprio 

servidor ou por meio do encaminhamento das chefias imediatas. 

Nessa perspectiva, o servidor é atendido na sua totalidade, ou seja, ao ser atendido pela assistência 

da Saüde Ocupacional, as suas dernandas so analisadas do ponto de vista individual e 

social(famIlia, contexto de trabaiho, acesso aos sisternas educacionais, culturais, de saide, dentre 

outros). 

Esse programa é de fundamental irnportãncia para o servidor em funçAo do atendimento 

especializado, esciarecimentos e encaminhamentos efetuados pelos profissionais que auxiliam na 

utilizacão dos recursos disponibilizados pela rede municipal e outros, bern como no exercIcio de 

direitos legais. 

7. Programa de Capacitacao Continuada 

Este programa tern por objetivo realizar treinamentos especIficos sobre as atividades e os riscos 

que os servidores estâo expostos. 

• Trabalho corn motosserra 

• Trabalhos em altura 

• Trabaiho corn eletricidade 

• Trabaiho corn material explosivo 

• Tratorista 

• DirecAo defensiva 

• Pilotagem defensiva 

• ExposicAo a radiaçAo 

• Perfuro-cortante exposicAo ocupacional a material biologico 

• Primeiros-socorros 

• PrevençAo e cornbate a incêndio 

• Voz profissional 

• Produtos qulmicos 

• Brigadas de ernergência 



8. Programa de Atencão - uso de Wool e drogas 

• Retomar os valores fundarnentais da empresa, vinculando-os ao cotidiano do trabaiho; 

• Informar e conscientizar os trabaihadores acerca das conseqUências do uso e do abuso de 

álcool e outras drogas, analisando os efeitos colaterais dos diversos tipos de drogas e 

enfatizando a importãncia de urna vida livre de qualquer tipo de dependência; 

• Informar e alertar sobre os sinais e sintornas presentes no abuso e na dependência de álcool 

e outras drogas e sobre os recursos disponIveis para assisténcia aos atingidos pela doenca; 

• Induzir os empregados corn problemas dessa natureza a buscarem assisténcia e 

ingressarem no programa de reabilitacão; 

• Estimular os ernpregados a desenvolverern a capacidade de tomar decisôes assertivas no 

trabalho e na familia e a assumirem responsabilidades; 

• Aurnentar o nivel de consciência sobre a importãncia da responsabilidade individual em 

cada urna das situacOes vivenciadas por todo o grUpO, que afetarn tanto o trabaiho quanto a 

vida em geral; 

9. Programa de Ergonomia 

Os principais objetivos do prograrna são: 

Atender a legislacAo; 

Sanar problemas ergonômicos existentes; 

• Reduzir o absenteIsmo; 

• Aurnentar a satisfacão dos servidores; 

• Aurnentar a produtividade; 

Realizar o programa conforme Norma Regulamentadora visando estabelecer parãmetros que 

permitam a adaptacAo das condiçOes de trabalho as caracterIsticas psicofisiológicas dos 

trabaihadores, de modo a proporcionar urn máxirno de conforto, seguranca e desempenho 

eficiente. 

10. Programa de Ginastica Laboral 

Ginástica laboral é urna modalidade de atividade fisica destinada aos trabalhadores para que seja 

praticada no próprio local de trabaiho. 

A prática desses exercIcios é muito benéfica para os trabaihadores, que dedicarn algum do seu 

tempo para a realizacAo de diferentes movimentos, elaborados de acordo corn a atividade 

profissional que exercem. 

A ginastica laboral 6 urna ferrarnenta bastante eficaz na prevencão de doencas ocupacionais que se 



incluem nos grupos LER (LesOes por Esforcos Repetitivos) e DORT (Disthrbios Osteomusculares 

Relacionados ao Trabaiho). 

11. Prograrna de Vacinaçâo ocupacional (parceria corn Secretaria de Sañde) 

Deverào ser feitas acOes de vacinacAo para trabaihadores que fiquern expostos ao risco de doenca 

infectocontagiosa em seu ambiente de trabaiho. 

A vacina é urna das principais aliadas do servico de saide ocupacional porque perrnite, a partir de 

açôes simples e de baixo custo, alcancar o seu principal objetivo: a saüde dos trabaihadores. Para 

o MunicIpio esta ferramenta assegura o ritmo de produco, evitando faltas, licenças temporárias 

por motivos de saide e aposentadorias precoces. 

Para obter-se o meihor resultado em urn prograrna de imunizaçAo, e preciso atençäo a detaihes 

imprescindIveis, como a qualidade da vacina, seu transporte e manuseio, sua conservacAo, a 

técnica de aplicacâo, assim como a cornunicaçAo adequada corn o püblico-alvo. 0 Prograrna de 

VacinacAo Ocupacional, voltado exciusivarnente para dar suporte a area de gestAo corn pessoas e 

saüde ocupacional, nas atividades de orientacäo e conscientizacão dos colaboradores sobre a 

irnportãncia da vacinacào, no combate as doencas e na rnelhoria da qualidade de vida dos 

servidores. 

15. Programa de ConservaçAoAuditiva 

Estabelecer urn conj unto de acôes integradas que visem prevenir o desencadeamento e ou 

agravarnento da perda auditiva induzida por nIveis de presso sonora elevados assegurando a 

conservaçäo da saüde auditiva dos funcionãrios da empresa. 

Para tanto se faz necessário: 

Definir diretrizes e parãmetros rnInimos para avaliacâo e o acompanhamento da audicAo dos 

trabaihadores através da realizacào de exarnes audiologicos de referência e sequenciais. 

(procedimentos de avaliacào audiologica conforme portaria n. 19 do Ministério do Trabaiho de 09 

de abril de 1998 - Diretrizes e Parãmetros MInimos para Avaliaco e Acornpanharnento da 

Audicao em Trabaihadores Expostos a NIveis de Pressão Sonora Elevados - Anexo I - Quadro II 

NR 7; critérios de classificacäo de perdas auditivas; diagnOstico precoce e diferencial da perda 

auditiva). 

Estabelecer urn sistema rnetodizado de rnonitoramento e aperfeicoarnento das condicOes de 

trabaiho, visando a prevencâo de perdas auditivas. 


